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Propósito Central do Trabalho

Este trabalho se propõe a fazer uma investigação preliminar sobre os sujeitos que usam da Rua do Comércio 

no Centro Histórico de Paraty para expor e negociar os artefatos do seu trabalho. (...) A pesquisa justifica-se 

pela importância dada ao turismo cultural somada agora ao reconhecimento mundial ao conquistar o tão 

almejado título de Patrimônio Mundial (misto) pela UNESCO, gerando ao município a possibilidade de mais 

trabalhos formais e informais. Neste contexto, questiona-se o que nas fotografias não é possível ver: o nativo 

paratiense ainda pode se considerar sujeito da sua cidade? Os primeiros resultados das saídas a campo, 

mesmo que preliminares, apontam que uma minoria de nativos: caiçaras, indígenas e quilombolas ocupam os 

espaços da rua mais movimentada do Centro Histórico.

Marco Teórico

Conceitualmente, o artigo apoia-se em Albornoz (1999), Almeida (2017, 2012), Barros (2011), Bresson (2004), 

Cotrin (2012), Rocha; Eckert (2003), Spini; Luisi (1982, 2019) e Guran (1992).

Método de Investigação

A metodologia, com inspiração etnofotografica, deu-se através de saídas de campo realizadas durante o 

evento Festival Internacional de Fotografia ¿ Paraty Em Foco, nas edições de PEF2017, PEF2018 e PEF2019.
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